
Mulher ameaça matar filhos e é presa
Armada com uma faca, mãe trancou os filhos de um e cinco anos no quarto, ameaçou matá-los e depois cometer suicídio

Uma mulher de 27 anos 
foi detida ontem em Maca- 
tuba acusada de manter dois 
filhos presos em um quarto. 
Moradora do bairro Sonho 
Meu, ela foi detida após re-

sistir à prisão e ferir um po­
licial no braço com um golpe 
de faca. Segundo informa­
ções da PM, no sábado 22, o 
Conselho Tutelar recebeu a 
denúncia de que a mulher es-

tava maltratando as crianças, 
situação confirmada por uma 
visita de conselheiros à resi­
dência. Ontem, com a chega­
da da Polícia Militar, ela tran­
cou as crianças no quarto,

ameaçou matá-las e depois 
cometer suicídio. A negocia­
ção foi tensa e o impasse du­
rou cerca de 50 minutos, até 
que a mulher foi desarmada. 
Ainda segundo a PM, ela nega

as denúncias de maus tratos e 
garante que apenas corrigia os 
filhos. Uma das crianças tem 
um ano e a outra cinco anos. 
A mulher foi indiciada por 
cárcere privado, resistência,

lesão corporal e acabou en­
caminhada à cadeia de Avaí. 
As crianças ficaram sob a res­
ponsabilidade do Conselho 
Tutelar e foram levadas para 
a casa abrigo de Macatuba.

Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

VERÃO Nos finais de semana, represas e lagoas da região recebem centenas de pessoas em busca de refúgio para o calor. A prática é perigosa. A falta de sanitários e salva-vidas põe 
em risco a vida dos frequentadores. Segundo o Corpo de Bombeiros, arriscar-se em lagoas e represas desconhecidas é um dos principais perigos relacionados ao verão. O subtenente 
José Aparecido da Cruz, comandante do Corpo de Bombeiros de Lençóis Paulista, alerta sobre o risco de afogamento pelo isolamento desses locais. ► ►  Página A6

EMPREGO

Lençóis 
tem pior 
desempenho 
no Caged

Dados do Caged colocam 
Lençóis Paulista como a cida­
de com pior desempenho en­
tre os seis municípios onde 
circula o jornal O ECO. Bo- 
rebi não aparece no cadastro. 
Todos os outros municípios 
apresentaram dados positi­
vos, já Lençóis fechou 2010 
com o saldo negativo de 551 
cargos de trabalho. O melhor 
resultado foi de Pederneiras, 
que registrou a abertura de 
1.043 postos de trabalho no 
ano passado. Em Agudos o 
saldo foi de 952 novos em­
pregos. Macatuba terminou 
o ano com 105 postos de tra­
balho a mais. Areiópolis re­
gistrou saldo positivo de 176 
vagas. ►► Página A3

p o l í t i c a

Comitiva 
lençoense 
pede poço a 
Alckmin

O ex-prefeito e diretor do 
SAAE (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto) José Antonio 
Marise (PSDB), e os vereadores 
Manoel dos Santos Silva (PS­
DB) e Claudemir da Rocha Mio 
(PR), o Tupã, se reuniram com 
o governador Geraldo Alckmin 
no aeroporto em Botucatu. A 
abordagem foi para reforçar o 
pedido de implantação de um 
poço artesiano. ►► Página A3

PERI GO

Diretoria de 
Saúde alerta 
para riscos 
após a cheia

A Diretoria de Saúde está 
preocupada com eventuais 
problemas de saúde causados 
pelo contato da comunidade 
com as águas da cheia que 
atingiram a cidade na semana 
passada. Um dos principais 
problemas é a leptospirose e 
outras infecções que podem 
aparecer. Alerta é de pelo me­
nos 30 dias. ►► Página A5
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Vítimas de enchente já 
recebem doações

Segundo a diretoria de Assis­
tência, as vítimas da enchente 
já começaram a receber as do­
ações arrecadadas pela campa­
nha "Deixe seu coração trans­
bordar", iniciativa do jornal 
O ECO com apoio das rádios 
HOT 107, Ventura FM e RM 87. 
"No caso dos alimentos nós já 
distribuímos praticamente to­
dos os donativos que arrecada-

A D M I N I S T R A Ç Ã O

Bel faz visita técnica à ETEC
A prefeita Bel Lorenzetti 

(PSDB) fez ontem uma visita 
técmca às obras da Etec (Esco­
la T écmca "Paula Souza"), que 
está sendo construída no Jar­
dim Caju. O objetivo foi veri­
ficar de perto o andamento de 
prazos e etapas da construção. 
A obra, que pelo cronograma 
inicial deveria estar pronta 
em fevereiro, deve ser entre­
gue em sua totalidade apenas 
no mês de abril. No entanto, 
a prefeita Bel explicou que 
mesmo sem estar totalmente 
concluída, o prédio será libe­
rado parcialmente para uso 
dos alunos. O piso superior já 
está recebendo pintura e aca­
bamentos finos, e até meados 
de fevereiro deverá ser finali­
zado, segundo o cronograma 
da obra. ►► Página A4Bel durante visita à Etec, na companhia de diretores

CO P A S P O R T  SHOES

Adria/Zabet goleia e avança

mos. A campanha está seguindo 
num ritmo muito forte", expli­
ca a diretora de Assistência So­
cial, Beth Athanázio. "Estamos 
notando que as pessoas estão 
aderindo e ajudando. É difícil 
ter uma contagem dos produtos 
porque as pessoas levam direto 
a alguns pontos", completa. O 
supermercado Santa Catarina é 
um desses pontos ►► Página A4 Lance da partida na qual Adria/Zabet (vinho) venceu o CAP

Na manhã de domingo 
23, a equipe da Adria/Zabet 
venceu o CAP (Clube Atlético 
Paulistano) por 5x2. Com o 
resultado, a equipe somou seis 
pontos e garantiu uma vaga 
nas quartas de finais da com­
petição. Os gols foram mar­
cados por Ernandes Grota (2) 
e Márcio Pereira (3). Robson 
Gomes marcou dois e descon­
tou para o CAP. Outra equipe 
já garantida na próxima fase é 
o Moietto. Com dois gols de 
José Neves, a equipe venceu a 
Nova Lençóis por 2x1. Alisson 
Pereira descontou para os ven­
cidos. O jogo valeu pelo grupo 
D da terceira rodada da 4® Co­
pa Sport Shoes/Jornal O ECO 
de Futebol de Areia Troféu 
Irancisco Dionizio da Silva, o 
Pachico. ►► Página A7



e d i t o r i a l

R esultado esperado
C H A R G E

Como indicavam os números 
do Ministério do Emprego, em 
dezembro do ano passado Len­
çóis Paulista fechou o ano de 2010 
com saldo negativo na geração de 
emprego. Ou seja, na contagem 
geral do ano, considerando todos 
os setores da economia, mais de­
mitiu que contratou. Matéria do 
O ECO no último mês do ano 
apontou para o fraco desempe­
nho do setor administrativo do 
município, que chegou a ser clas­
sificado entre as 50 cidades que 
mais demitiram até novembro.

Os indicativos de que o ano 
terminaria no vermelho eram 
claros. Na época, a administra­
ção esclareceu que a classifica­
ção no ranking negativo se dava 
devido às diferenças na forma 
de contratação da mão de obra 
por parte da Prefeitura, princi­
palmente na Saúde, que arcou 
com a demissão de agentes co­
munitários de saúde, que eram 
registrados através da CLT, con­
siderada pelo Ministério, e con­
tratou em regime Estatutário, 
não contado pelo Caged, órgão 
que contabiliza contratações e 
demissões dos municípios bra­
sileiros para o Governo Federal.

Agora, a explicação para o

fraco desempenho analisa outro 
ponto de vista. Embora os núme­
ros continuem ruins, o argumen­
to é de que a safra foi o agravante 
para que dezembro terminasse 
com menos empregos na cidade.

Nos dois casos, os argumen­
tos são consideráveis para expli­
car algo que, na prática, parece 
ser bem diferente. Um exemplo 
foi a fila organizada, na semana 
passada, por trabalhadores em 
busca de uma vaga em um super­
mercado que irá se instalar na ci­
dade. Mesmo que os cerca de 400 
candidatos não estivessem de­
sempregados, e apenas em busca 
de uma colocação melhor, entre 
as 200 vagas oferecidas, o que se 
percebe, nas ruas da cidade, é a 
insatisfação com o mercado de 
trabalho, que precisa se aquecer, 
seguindo o que ocorre, de forma 
geral, no resto do país.

A geração de emprego é, ou 
deveria ser, um desafio constante 
para os homens públicos, inde­
pendentemente da sazonalidade 
da atividade econômica das ci­
dades. Criar, de fato, novas vagas, 
superando as dificuldades, prin­
cipalmente já conhecidas, é uma 
questão de iniciativa. Tentativo e 
erro, no caso, acerto.

a r t i g o

Certificação para material escolar 
marca avanço da legislação
Fa b ia n o  Ma r q u es  de Pa u l a

Desde a sua criação na déca­
da de 70, o Instituto Nacional de 
Metrologia,

Normalização e Qualidade In­
dustrial (Inmetro) desenvolve, no 
Brasil, um programa de avaliação 
da conformidade e certificação 
compulsória para produtos que 
possam colocar em risco a segu­
rança, a saúde e o meio ambiente.

Fazem parte dessa lista vários 
itens de uso infantil, como brin­
quedos, mamadeiras e chupetas, 
cadeirinhas de bebê para o trans­
porte automotivo, dentre outros. 
Estes produtos, antes de terem a 
venda liberada no Brasil, necessi­
tam passar por ensaios em labo­
ratórios credenciado junto ao

Inmetro, que garantem a pro­
dução de acordo com normas in­
ternacionais de segurança e quali­
dade e que estão aptos para uso.

A aprovação pelo órgão federal 
é sinalizada por meio de um selo 
de identificação da conformidade, 
na ausência do qual esses itens, de 
certificação obrigatória, têm a ven­
da impedida pelos agentes do Ins­
tituto de Pesos e Medidas do Esta­
do de São Paulo (Ipem-SP) e de­
mais órgãos estaduais delegados 
do Inmetro, em ações normais de 
vigilância do comércio.

Produtos infantis estão entre 
os que mais sofrem atualizações 
para se adequar a normas, uma 
vez que envolvem a segurança de 
crianças, as quais, obviamente, 
quanto menor for a faixa etária, 
precisam de maior proteção.

Desde 2007, os materiais es­
colares já possuem certificação 
voluntária, isto é, efetuada de for­
ma espontânea pelos fabricantes 
junto ao Inmetro.

Também desde 2007, num 
trabalho pioneiro, o Ipem-SP já 
efetua, por meio do seu Departa­
mento de Avaliação e Certificação 
(DACE), a avaliação, feita sob de­
manda, dos kits de material esco­
lar adquiridos pela prefeitura de 
São Paulo. Técnicos do instituto 
verificam se os itens entregues pe­
los fornecedores estão de acordo 
com as exigências feitas na lici­
tação de compra. Além dos kits, 
também são analisados itens de 
mobília e uniformes escolares.

Porém, com o objetivo de mi­
nimizar acidentes de consumo e 
aumentar a segurança dos produ­
tos comercializados, importados 
ou fabricados no Brasil, o Inme- 
tro resolveu baixar, no final de 
dezembro de 2010, uma portaria 
tornando compulsória a certifica­
ção para uma lista de 23 tipos de 
material escolar projetado para

crianças menores de 14 anos. A 
regra passou a valer para todo o 
mercado e não apenas para um 
grupo de fabricantes.

Estão incluídos nesse enqua­
dramento: borrachas, canetas es­
ferográficas,

rollers e hidrográficas, colas, 
compassos, corretores, curvas 
francesas, esquadros, estojos, giz 
de cera, lápis, lapiseiras com gra­
fite de até 1,6

mm de diâmetro, marcado­
res de texto, massas de modelar 
e plásticas, merendeiras e seus 
acessórios, normógrafos, pastas 
com aba elástica, réguas, tesouras 
de ponta redonda, tintas guache, 
nanquim, plástica, aquarela, pin­
tura a dedo e transferidores.

Esses materiais terão que ser 
submetidos a testes químicos, 
mecânicos, físicos, elétricos ou 
biológicos, dependendo do tipo 
de produto, atendendo aos re­
quisitos da norma brasileira NBR 
15236, da Associação Brasileira de 
Normas Técnicas (ABNT).

De acordo com essa norma, 
os artigos escolares, não devem 
conter partes pequenas e pontia­
gudas. As embalagens precisam 
informar se os objetos possuem 
peças possíveis de quebrar e se­
rem engolidas ou inaladas. A nor­
ma estabelece ainda limites para 
substâncias presentes em tintas e 
plásticos coloridos utilizados nas 
lancheiras. Tintas, colas e massas 
de modelar também necessitam 
atender aos requisitos, de modo 
a não causarem intoxicação ou 
irritarem a pele.

Fabricantes e importadores 
têm até 9 de junho de 2012 pa­
ra se adaptar à regra e, a partir de 
9 de abril de 2014, não poderá 
mais ser encontrado no comércio 
varejista material escolar sem cer­
tificação do Inmetro, sob pena de 
serem apreendidos pelos fiscais 
do Ipem. Toda a cadeia responsá­
vel será autuada, podendo arcar 
com multas pesadas.

Será um avanço considerável 
na nossa legislação e um passo 
histórico para a defesa do con­
sumidor, especialmente dos es­
tudantes. Basta pensar o que isso 
representará para a melhoria da 
qualidade do material oferecido 
nas escolas públicas, que deve­
rão ter sua eficiência comprovada 
também, contribuindo para tirar 
do mercado os maus comercian­
tes, as borrachas que não apagam 
ou as canetas que não escrevem.

Fabiano Marques de Paula é
advogado, superintendente do 

Instituto de Pesos e Medidas do
Estado de São Paulo (Ipem-SP)
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coringa?
No baralho, ele é a carta 

que pode substituir qualquer 
outra. Na gíria do futebol é 
o jogador versátil, que pode 
jogar em mais de uma po­
sição, também chamado de
"quebra-galho". Na adminis­
tração municipal (e tomara 
que a moda não pegue) já 
começa a surgir o conceito 
do polivalente, e quem inau­
gura essa vertente é o diretor 
de Desenvolvimento, Gera­
ção de Emprego e Renda, Al- 
tair Toniolo, o Rocinha.

NA foto
Explica-se: durante a vi­

sita do governador Geraldo 
Alckmin (PSDB) a Botucatu, 
Rocinha fez às vezes de asses­
sor de Comunicação da pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB). 
Entre todos os membros da 
imprensa regional a acom­
panhar o evento, Rocinha 
foi o que mais fotografou o 
encontro da prefeita com o 
governador.

vermelho
Rocinha só não deve es­

tar muito feliz com os dados 
do Caged (Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega­
dos) que fechou o ano com 
Lençóis Paulista no verme­
lho. No mês passado os nú­
meros já eram ruins. Agora 
piorou. Das seis cidades on­
de O ECO circula só Lençóis 
virou no vermelho. Só para 
se ter uma ideia, mais de 
400 pessoas fizeram fila no 
PAT por uma senha para se 
cadastrar em vagas ofereci­
das por novo supermercado.

explicado
O diretor de Emprego e 

Renda explicou os números 
e mais uma vez disse que 
as demissões estão ligadas 
a agroindústria. Ou seja, 
ao fim da safra canavieira. 
A explicação, que é sempre 
a mesma, pelo jeito serve 
apenas para Lençóis Paulista 
já que todas em cidades da 
região, a cana-de-açúcar é a 
principal economia.

VISITA
Na tarde de ontem, a pre­

feita Bel fez uma visita téc­
nica às obras da Etec Paula 
Souza em Lençóis Paulista. 
Acompanhada do diretor de

Desenvolvimento, Geração 
de Emprego e Renda, Altair 
Toniolo, o Rocinha, e do di­
retor Jurídico, Leandro Orsi 
Brandi, Bel falou à impren­
sa sobre o andamento das 
obras.

emoção
Bel deixou escapar uma 

certa emoção ao comentar as 
proporções da obra. Segun­
do ela, além de agregar valor 
ao portfólio da formação 
profissional do município, a 
unidade lençoense da escola 
técnica é uma das maiores 
escolas que já funcionam 
em Lençóis Paulista.

nova data
Vale lembrar que havia 

a expectativa de que o ano 
letivo de 2011 começasse já 
com a escola em funciona­
mento. Expectativa frustrada 
pelo atraso nas obras cau­
sado pelas chuvas e outros 
contratempos. Agora, a pre­
feita Bel tem novos planos: 
a ideia é inaugurar o espaço 
em abril, na agenda oficial 
das festividades pelo aniver­
sário de 153 anos de Lençóis 
Paulista.

VISITA
Nesta mesma visita à 

ETEC, a prefeita também 
falou sobre a enchente, as­
sunto recorrente em todas 
as entrevistas e inaugurações 
feitas pela prefeita. Ela des­
tacou que o grande desafio 
começa agora com medidas 
e planos para evitar que isso 
aconteça novamente

clim a  e interesse
"Todos os especialistas 

estão falando que o Mun­
do e o Brasil está mudando 
e Lençóis Paulista também 
é uma vítima disto. Mas 
diante disto, nós temos que 
sentar e fazer o nosso plano 
de trabalho para saber o que 
nós, como administração 
pública, vamos fazer. Nós já 
sabemos que algumas medi­
das serão desencadeadas a 
partir de agora e são decisões 
muito sérias, porque apesar 
das pessoas sentirem na pe­
le o problema, quando você 
vai buscar a solução, essa 
solução passa por interesses 
particulares", afirma Bel.

passo-a -passo
Mesmo assim, Bel diz 

que a população pode es­
perar passos importantes da 
administração nesse sentido 
nos próximos anos. "Nós es­
tamos realizando todo um 
trabalho de registro fotográ­
fico dos estragos, são várias 
frentes de trabalho, tem a 
questão burocrática, tem as 
campanhas que acontecem. 
Mas nós vamos trabalhar e 
dar passos importantes pa­
ra solucionar esse assunto", 
enfatiza.

emergência
Bel também falou sobre o 

estado de Situação de Emer­
gência decretado no último 
sábado. Ela explicou que 
esse status precisa de uma 
homologação dos governos 
federal e estadual e isso po­
de demorar um  pouco. "Esse 
é um  processo complicado 
porque não depende só da 
Prefeitura. Na última en­
chente demorou 10 meses", 
alerta.

benefícios
A prefeita Bel explicou 

ainda que as pessoas afetadas 
pela chuva são as maiores 
beneficiadas pela decretação 
de Situação de Emergência. 
Com isso, elas poderão sa­
car o fundo de garantia para 
pode recomeçar a vida, por 
exemplo.

palestra
Agora fora do poder, Lu­

la começará a fazer palestras 
a partir de março. Estima-se 
que o cachê por evento de­
va superar R$ 200 mil (os 
convites são mantidos em 
sigilo). Até lá, escolherá a 
dedo os eventos que lhe in­
teressam. O ex-presidente já 
confirmou presença no ani­
versário de 31 anos do PT, 
em fevereiro, em Brasília. Ele 
voltará a ser presidente de 
honra do partido, mas sem 
remuneração pelo cargo. 
O ex-presidente Fernando 
Henrique Cardoso (PSDB) 
recebe cerca de R$ 90 mil 
por evento e faz em média 
30 palestras por ano.

viagem
Lula também é esperado 

para o Fórum Social Mun­
dial (6 a 11 de fevereiro),

a c a b o u o  I a s f a l t o !

"Só nado em piscina, pois 
não gosto de abusar da 
sorte nadando em rios 
e lagos, acho isso uma 
loucura, porque é muito 
fácil de ser levado pela 
correnteza ou ser surpre­
endido por buracos."

Lucas William Camillo, 
estudante

"Não nado em rios, só em 
piscina. É  mais por ques­
tão de higiene e seguran­
ça. Acho que as pessoas 
só procuram rios e lagos 
para nadar por falta de 
recursos, mas acho isso 
uma perda de tempo, pois 
a pessoa está exposta a 
uma série de doenças".

Fabrício Henrique Felipe 
Maciel, estudante

"Para aliviar um pouco o 
calor, procuro tomar ba­
nho frio ou algo diferente 
para refrescar. Quando 
meus filhos nadavam em 
rios, quando eram mais jo­
vens, tinha medo de afoga- 
mento, pois acho perigoso".

Maria Aparecida Leite 
Monteiro, cuidadora de 

idosos

Quem passa constantemente pela avenida Jácomo Augusto Paccola ou mora na região do bairro Monte 
Azul ainda se pergunta porque apenas um dos lados da via foi asfaltado até hoje. Em tempos de chuva, 
o barro incomoda principalmente quem anda a pé pela região.

f r a s e

"A Sucen
(Superintendência 
de Controle 
de Endemias) 
alerta quanto a 
um número alto 
(de dengue em 
Lençóis) para o 
verão. O  cuidado 
tem que ser muito 
grande, tanto com 
a dengue, quanto 
a leishmaniose 
também, mas no 
momento o que 
mais seria é a 
dengue".

Márcio Santarém, diretor de 
Saúde, de Lençóis Paulista

p a r a  p e n s a r

"O  essencial é 
invisível aos olhos; 
só se vê bem com o 
coração!"

Saint Exupéry

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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e m p r e g o

Emprego no vermelho
Caged coloca Pederneiras e Agudos como cidades que mais geram emprego na região; Lençóis foi única com saldo negativo

Cristiano Paccola/O ECO

CRISTIANO GUIRADO

Segundo dados do Caged 
(Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados), entre todas 
as cidades onde circula o jornal 
O ECO, Pederneiras e Agudos 
são as que mais abriram vagas 
de trabalho em 2010. Lençóis 
Paulista foi a única a apresen­
tar saldo negativo e Borebi não 
aparece no cadastro.

O melhor resultado foi de 
Pederneiras. A cidade governa­
da pela prefeita Ivana Bertoli- 
ni Camarinha (PV) registrou 
saldo positivo de 1.043 postos 
de trabalho. Segundo o Caged, 
em dezembro de 2010 a cida­
de teve 6.461 contratações for­
mais (com carteira assinada) 
contra 5.418 desligamentos.

Destaque para o setor de 
transformação que registrou 
o maior saldo positivo: fo­
ram 2.080 contratações contra 
1.331 demissões, contabilizan­
do a abertura de 749 vagas de 
trabalho. O setor de prestação 
de serviços assinou 1.189 car­
teiras de trabalho e desligou 
939 trabalhadores, deixando 
um saldo de 250 novos postos 
de trabalho.

Segundo a prefeita, os da­
dos positivos se devem ao in­
vestimento feito na cidade e à 
localização geográfica privile­
giada. Ela cita o PAT (Posto de 
Atendimento ao Trabalhador) 
como um dos diferenciais. 
"Nosso PAT é bem ativo e 
temos uma média de 60 pes­
soas atendidas por dia. Fora 
isso, é fundamental o inves­
timento em estrutura, temos 
que atrair o empresário com

Prestação de serviço foi segundo melhor setor colocado; Rinaldo e Reginaldo ampliaram salão para atender demanda

asfalto bom, saúde pública 
de qualidade e educação", 
afirmou. "Além do apoio ao 
empresário, a gente investe na 
cidade para torná-la atrativa 
ao empresário", completa.

Agudos não fica muito atrás. 
A cidade comandada por Ever- 
ton Octaviani (PMDB) termi­

nou dezembro com 952 novos 
postos de trabalho. E com des­
taque para o setor de serviços, 
que contratou 1.285 pessoas e 
demitiu 899, deixando um sal­
do azul de 386. A construção 
civil também teve bom desem­
penho, contratando 910 tra­
balhadores e demitindo 759,

registrando uma conta positiva 
de 151 postos de trabalho.

Em entrevista ao jornal O 
ECO, o prefeito Everton Oc- 
taviani lembra que a cidade 
recebeu mais de R$ 1 bilhão 
em investimentos na indústria 
durante todo o ano de 2010. "A 
geração de emprego e renda é

uma bandeira dessa adminis­
tração", afirmou. "E a prefeitu­
ra fez a parte dela, doamos áre­
as para a indústria, fornecemos 
terraplanagem e isentamos ta­
rifas. Tenho certeza de que isso 
colaborou para a abertura dos 
postos de trabalho", completa.

Outras duas cidades a re­

gistrar crescimento em dezem­
bro foram Macatuba e Arei- 
ópolis. Em Macatuba, o bom 
desempenho de indústria da 
transformação deixou a cidade 
governada por Coolidge Her- 
cos Junior (PMDB) com 105 
postos de trabalho a mais. Já 
em Areiópolis, do prefeito Jo­
sé Pio de Oliveira (PT), o Pei­
xeiro, comércio e prestação de 
serviços se destacaram, deixan­
do um saldo positivo de 176.

Em Lençóis Paulista os da­
dos não foram dos mais ani­
madores. A cidade foi a úni­
ca da microrregião a ficar no 
vermelho em dezembro. Ao 
todo, foram 10.996 contrata­
ções contra 11.547 demissões, 
um saldo negativo de 551 va­
gas. Apesar da abertura de va­
gas em setores importantes da 
economia (205 vagas a mais 
no comércio e 278 na presta­
ção de serviços), a contabili­
dade da indústria agropecuá­
ria puxou o índice para baixo: 
foram 2.142 contratações con­
tra 3.188 demissões.

Segundo o diretor de De­
senvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda, Altair To- 
niolo, o Rocinha, é comum o 
registro de queda na quanti­
dade de vagas de trabalho nos 
últimos meses do ano. "Final 
de ano é sempre assim, com 
o término da safra e os índi­
ces acabam caindo. Todos os 
outros segmentos tiveram nú­
meros positivos. Só fechamos 
dezembro com saldo negativo 
pelo desempenho desse setor", 
explica. "Acredito em janeiro e 
fevereiro os setores já come­
cem a contratar", finaliza.

i n f r a e s t r u t u r a

Diretor do SAAE e 
vereadores pedem 
poço a Alckmin

Divulgação

Marise, Tupã e Manezinho, em encontro com o governador, em Botucatu

Uma comitiva de Len­
çóis Paulista esteve com 
o governador Geraldo Al- 
ckmin (PSDB), na sexta- 
feira 21, em Botucatu. O 
ex-prefeito e diretor do Sa- 
ae (Serviço Autônomo de 
Água e Esgoto José Antonio 
Marise (PSDB), e os verea­
dores Manoel dos Santos 
Silva (PSDB) e Claudemir 
da Rocha Mio (PR), o Tupã 
se reuniram com o gover­
nador já no aeroporto da 
cidade, momentos antes 
de seu embarque de volta

a São Paulo. Alckmin este­
ve em Botucatu para uma 
série de visitas a obras da 
cidade e inauguração do 
Poupatempo.

A reunião, segundo 
Marise, reforçou pedido já 
feito pelo deputado pelo 
deputado Pedro Tobias ao 
Governo do Estado, pela 
implantação de um poço 
artesiano tubular profun­
do, anexo ao reservatório 
do Jardim Príncipe, com 
capacidade de produção 
entre 100 mil e 150 mil

litros de água por hora. O 
valor aproximado da obra, 
já consideradas instalações 
adicionais para cloração, 
fluoretação da água e liga­
ção elétrica, é de cerca de 
R$ 700 mil. "O governador 
mostrou-se sensibilizado 
e prometeu ajudar ante a 
argumentação de que, por 
ocasião das enchentes, a 
Estação de Tratamento de 
Água fica impossibilita­
da de produzir e distribuir 
água à população", comen­
tou o diretor do Saae.

o p o r t u n i d a d e

Caixa realiza primeiro leilão 
de joias do ano em Bauru

A Caixa Econômica Fe­
deral realizará no dia 27 de 
janeiro o primeiro leilão de 
joias de 2011 da região. São 
contratos de penhor das regi­
ões de Bauru, Presidente Pru­
dente, Ribeirão Preto e São 
José do Rio Preto, ainda não 
regularizados, que estarão 
em exposição no auditório 
da Superintendência Regio­
nal de Bauru.

Os lotes serão vendidos 
pelo valor constante do Ca­
tálogo de Licitação de Joias. 
O menor lote disponível tem 
lance mínimo de R$ 74,00 e é 
composto de uma pulseira, de 
ouro. Já o maior lote tem lan­
ce mínimo de R$ 14.535,00 e 
é composto por uma aliança, 
dez anéis, oito brincos, nove 
colares, oito pendentes e seis 
pulseiras de ouro.

Os clientes titulares dos 
contratos incluídos neste lei­
lão poderão regularizá-los em 
qualquer agência da Caixa, 
por meio de equipamentos 
disponíveis nas salas de auto- 
atendimento, até o dia 27/01, 
durante o horário bancário.

Em 2010, na região de 
Bauru foram realizados oito 
Leilões de Jóias que comer­
cializaram 39.784 lotes de 
jóias. Desses 33.682 foram 
renovados ou liquidados e 
5.789 foram arrematados du­
rante o leilão.

cronograma
As joias ficarão expostas no 

dia 27, das 10h30 às 15 horas, 
no auditório da Superinten­
dência Regional de Bauru, que 
fica na rua Gustavo Maciel, 
7-33, 1° Andar, Centro. Os 
lances poderão ser ofertados 
na quinta-feira, das 08 às 20 
horas, em qualquer agência da 
Caixa, nos terminais de autoa- 
tendimento. O resultado será

divulgado no dia 28, a partir 
das 11 horas, no átrio da agên­
cia Bauru e na internet no site 
www.caixa.gov.br.

O pagamento (sinal ou 
integral) deverá ser efetuado 
impreterivelmente no mesmo 
dia, a partir da divulgação do 
resultado. Já o valor para in- 
tegralização da nota de arre- 
matação, deverá ser pago até a 
sexta-feira 1°. As joias somen­
te poderão ser retiradas no lo­
cal onde ocorreu a exposição 
e com o pagamento integral, 
conforme disposto no Edital.

COMO PARTICIPAR
Para participar bastam a 

identificação e o cadastra- 
mento em agência da Caixa 
que trabalhe com penhor de

jóias, mediante a apresen­
tação de original e cópia de 
documento de identidade, 
CPF regular perante a Recei­
ta Federal e comprovante de 
endereço. Os lances poderão 
ser efetuados nos equipa­
mentos disponíveis nas salas 
de autoatendimento de todas 
as agências, no dia do leilão, 
com o uso da senha forneci­
da durante o cadastramento. 
Os interessados encontrarão 
no site do banco, na opção 
download - venda de joias, o 
edital e também o catálogo 
com os contratos relaciona­
dos, sendo que este também 
poderá ser adquirido durante 
o dia de exposição das joias 
na Superintendência Regio­
nal de Bauru.

Jígrade cimento
A família Llobet Villas agradece 

aos paren tes e am igos pelo apoio 

e orações du ran te  a cerim ônia 

fúnebre  de Antonia e convida 

a todos para a Missa de 7° Dia.
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Bem ao próximo!
Campanha "Deixe seu coração transbordar" segue em ritmo 
acelerado; diretoria de Assistência já encaminhou parte de 
alimentos e roupas às famílias afetadas pela enchente

VITOR GODINHO

A campanha "Deixe seu 
coração transbordar" segue 
em ritmo acelerado segundo 
a diretoria de Assistência e 
Promoção Social, responsável 
por receber e distribuir os do­
nativos. A campanha lançada 
na última quinta-feira é uma 
iniciativa do jornal O ECO e 
conta com o apoio das rádios 
HOT 107, Ventura FM e RM 
87. A diretora da pasta, Beth 
Athanásio, explica que como 
os pontos de arrecadação são 
descentralizados não há uma 
contagem dos produtos, mas 
muitos já foram distribuídos.

"No caso dos alimentos

nós já distribuímos pratica­
mente todos os donativos que 
arrecadamos. A campanha es­
tá seguindo num ritmo muito 
forte. Estamos notando que as 
pessoas realmente estão ade­
rindo e ajudando. É difícil ter 
uma contagem dos produtos 
arrecadas porque muitas vezes 
as pessoas levam direto a al­
guns pontos como na Capela 
Santa Rita, na cozinha do San­
tuário da Piedade, entre outros 
locais", explica Beth.

A diretora avalia como 
muito boa a quantidade de 
produtos arrecadados. A pre­
feita Bel Lorenzetti (PSDB), 
em visita a ETEC (Escola Téc­
nica do Paula Souza) ontem,

agradeceu os lençoenses que 
se dispuseram a ajudar e ain­
da estão ajudando as vítimas 
da inundação.

"Eu tenho notado que a 
solidariedade do povo lenço- 
ense realmente é muito gran­
de desde o problema que nós 
tivemos na semana passada. 
Na Prefeitura nós estamos 
num período que é muito 
difícil também. Nós estamos 
num período de contabilizar 
os prejuízos e os estragos vão 
além do que é material", opi­
na a prefeita.

A diretora de Assistência 
e Promoção Social disse que 
agora as pessoas estão pre­
cisando de outros produtos

Doações chegaram de todos os cantos da cidade no prédio do jornal O ECO

além de alimentos. "Agora 
nós estamos intensificando os 
pedidos em torno de produtos 
pouco usuais para a doação, 
mas que fazem muita dife­
rença como roupas íntimas, 
principalmente infantil, mas 
para adulto também precisa.

Produtos de higiene pessoal, 
como pasta de dente, escovas, 
entre outros também são im­
portantes", pede.

Beth afirma ainda que as 
equipes da Assistência Social 
estão na rua e encaminhando 
os donativos, mas quem precisa

de algo específico deve procu­
rar a sede da Assistência Social. 
"Muitas pessoas não sabem, 
mas elas também poder vir até 
aqui. Como nós temos todas 
as pessoas com ficha aqui, nós 
vamos atender na medida do 
possível", completa.

a d m i n i s t r a ç ã o

Prefeita Bel faz visita à obra 
atrasada da Escola Técnica

Cristiano Paccola/O ECO

Prefeita Bel, diretores e engenheiros estiveram na obra, na tarde de ontem

A prefeita Bel Lorenzetti 
(PSDB) fez ontem uma visita 
técnica às obras da Etec (Escola 
Técnica "Paula Souza"), que es­
tá sendo construída no Jardim 
Caju. O objetivo da visita é ve­
rificar de perto o andamento de 
prazos e etapas da construção. 
A obra, que pelo cronograma 
inicial deveria estar pronta em 
fevereiro, deve ser entregue em 
sua totalidade apenas em abril.

No entanto, Bel explicou 
que mesmo sem estar total­
mente concluída, o prédio se­
rá liberado parcialmente para 
uso. O piso superior já está re­
cebendo pintura e acabamen­
tos finos e até meados de feve­
reiro deverá ser finalizado.

As primeiras turmas apro­

vadas no vestibulinho realiza­
do no final de 2010 começam 
as aulas no dia 7 de fevereiro. 
Por enquanto, a diretoria de 
Desenvolvimento, Geração de 
Emprego e Renda irá abrigar as 
aulas teóricas."Nós já tivemos 
conversas com o engenheiro 
da empreiteira responsável pe­
la obra e ele nós garantiu que 
um mês após começadas as 
aulas teóricas os alunos já po- 
deriam vir para cá usar parte 
da estrutura da escola. A ideia 
é de que na primeira quinzena 
de março os alunos venham 
para cá, mesmo que a obra 
não esteja pronta na sua tota­
lidade", continua.

Bel explicou ainda que além 
da parte arquitetônica, a esco­

la tem toda uma parte externa 
que precisa ser concluída. Com 
isso, o plano da prefeitura é 
entregar toda obra pronta jun­
to ao Conjunto Habitacional 
Lençóis 4 e as festividades de 
aniversário de Lençóis Paulista.

OUTROS CURSOS
A diretora da unidade da 

ETEC de Lençóis Paulista, Sil­
via Adriana Silva, explicou que 
as aulas começam com turmas 
de Edificações e Comércio, 
ambas no período noturno, 
mas existe previsão para que 
no segundo semestre come­
cem turmas dos cursos de Quí­
mica, Edificações, Comércio 
e Contabilidade, também no 
período da tarde.

H I S T O R I A

Agudos tem o "últim o  
bandeirante" do século X X

A Prefeitura de Agudos 
firmou contrato para a reali­
zação do projeto "O Último 
Bandeirante do Século XX", 
que irá investigar e tornar 
pública a trajetória de um 
agudense que se tornou um 
dos maiores desbravadores 
do norte do Estado do Ma­
to Grosso, Ariosto Da Riva.

"Este pioneiro é pouco 
conhecido aqui em Agudos, 
mas é parte importante da 
história. Agora todos sabe­
rão que ele pode ser consi­
derado um dos filhos mais 
ilustres da cidade", disse a 
diretora de Comunicação e 
Turismo e uma das organi­
zadoras do projeto Elisabe- 
te Lucas de Paula Souza.

Filho do músico Luiz 
Da Riva, Ariosto nasceu em 
Agudos, em 1915. Viveu 
sua infância e adolescência 
na cidade.

O prefeito Everton Oc- 
taviani (PMDB) tomou co­
nhecimento de sua trajetó­
ria e se prontificou em ser 
parceiro no levantamento 
da história de Da Riva, que 
será contada em forma de 
documentário, pelo repór­
ter fotográfico Billy Mao. 
"Quando soube que Agu­
dos também tinha um filho 
ilustre, de representativida- 
de histórica para o Brasil, 
assim como outros grandes 
nomes, como Orígenes Les- 
sa, para Lençóis Paulista, fi- 
quei muito feliz" afirmou.

Segundo os organiza-

Divulgação

Ariosto Da Riva, agudense que será homenageado

dores, o projeto "O Último 
Bandeirante", além de resga­
tar uma das personalidades 
mais envolventes e intrigantes 
da história do desbravamento 
da região centro norte do Bra­
sil, pretende trazer para nossa 
realidade seu empenho em 
desbravar uma região inóspi­
ta para sua época, como era o 
Mato Grosso, nas décadas de 
1940, 1950.

A ligação deste desbra­
vador existe ainda hoje em 
Agudos. Parentes próximos 
residem na cidade e sabem de 
sua saga. A diretora de Comu­
nicação e Turismo de Agudos 
afirma que o importante é tra­
zer para a essa época parte da

história que pouquíssimas 
pessoas conhecem e home­
nagear Ariosto. "Temos o 
dever de resgatar um bem 
que pertence à cidade, que 
é a história desse cidadão, 
e inserir na Educação e na 
Cultura do nosso municí­
pio", pondera.

"O Último Bandeirante 
do Século XX" será inseri­
do no calendário oficial de 
comemoração da cidade, e 
o projeto prevê a criação 
de um instituto. "Isso tudo 
servirá também para que 
Agudos acrescente uma 
nova história na vida da 
cidade", concluiu o prefei­
to Everton.

SEU NEGOCIOFÁCIL
DE SER ENCONTRADO
UM GUIA PRÁTICO E MODERNO
TELEFONES E ENDEREÇOS SEMPRE À MÃO O ECO

Abrangência de 6 cidades: Agudos, Areiópoiis, 
Borebi, Lençóis Paulista, Macatuba e Pederneiras

anuncie
• 14 « 3269 3311
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Em alerta
Apesar de serem poucos os casos de doenças registrados 
após a enchente na última semana, Saúde está em alerta

Cristiano Paccola/O ECO

No Pronto Socorro, poucos casos foram registrados de doenças relacionadas à água da chuva

Ca r o l  Fer r eir a

As enchentes não trazem 
somente prejuízos materiais, 
mas também muitos riscos 
para a saúde. Um dos princi­
pais problemas é a leptospi- 
rose, mas também Hepatite 
A e outras infecções podem 
aparecer após contato com 
água da chuva. A inundação 
vivida em Lençóis Paulista 
na segunda-feira 17, cau­
sou alguns casos de vômito 
e diarreia. Apesar de pou­
cos registros, a diretoria de 
Saúde permanece em alerta, 
pois eventuais sintomas de 
doenças infecto-contagiosas 
relacionadas com a enchente 
ainda podem aparecer.

Camila Chaves Silva, en­
fermeira responsável pela 
triagem no Pronto Socorro 
Municipal, explica que, nos 
primeiros dias após a enchen­
te, muitas pessoas procuraram 
a unidade de atendimento 
apresentando vômito e diar- 
reia. "O próprio paciente aca­
bou associando uma dor ab­
dominal ou uma diarreia e ti­
nha histórico de contato com 
a enchente. Mas, essa é uma

época do ano que vai aparecer 
bastante mesmo. É calor, as 
pessoas não têm o hábito de 
ficar sempre lavando as mãos 
e existe contaminação por vi­
rose mesmo", informa.

A enfermeira salienta que, 
durante a triagem, várias per­
guntas são feitas ao paciente 
para descobrir qual a origem 
do mal estar. Muitas vezes, es­
tá relacionado à má alimen­
tação ou excesso de bebidas 
alcoólicas. "Da última sema­
na para cá, acho que uns dois 
ou três pacientes não tinham 
associação de alimentos ou 
virose na casa, então, real­
mente (os casos) podem estar 
associados com a água", es­
clarece. Camila informa que, 
em geral, as doenças transmi­
tidas através das enxurradas 
têm pouco tempo de incuba­
ção, por isso, não são espera­
dos muitos registros nos pró­
ximos dias. "Mas, a regra não 
segue para todos. Então, tem 
a possibilidade de ter alguém, 
sim, que se contaminou com 
alguma doença da água. Sem­
pre tem que ficar em alerta", 
enfatiza a enfermeira.

Ela explica que os princi­

pais sintomas são febre, dor 
abdominal, diarreia e vômi­
to, em mais de um episódio. 
"Se os sintomas persistirem, 
tem que procurar atendimen­
to no pronto socorro ou na 
unidade de saúde de referên­
cia", esclarece.

Segundo o diretor de Saú­
de, Márcio Santarém, os ca­
sos registrados estão dentro 
da normalidade. "Fizemos 
orientações junto à popula­
ção para quem tivesse com 
a vacina antitetânica desco­
berta era para fazer, mas está 
normal, não tivemos grandes 
problemas", informa.

No entanto, ele salienta 
que é preciso ficar de sobrea­
viso, pelo menos, durante uns 
30 dias, já que leptospirose e 
hepatite A podem se mani­
festar dentro deste prazo. "Os 
sintomas da hepatite são fe­
bre, olhos e peles amarelados, 
fezes claras e urina escura. E 
diarreia, vômito, febre, cansa­
ço, fraqueza, falta de apetite, 
está relacionado à leptospi- 
rose. Quem apresentar estes 
sintomas deve procurar as 
unidades de saúde", esclarece 
o diretor de Saúde.

Dengue é maior preocupação 
depois de enchente

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

Enchente favorece o acúmulo de água, que pode contribuir para proliferação do mosquito

Apesar de a população 
lençoense, que teve contato 
com a água da chuva não ter 
sido contaminada, segundo 
os registros das unidades de 
saúde, ainda há preocupação, 
mas nesse caso, com a dengue. 
A água acumulada nas casas, 
calhas e em recipientes como 
pneus e caixas d'água pode 
contribuir para a proliferação

do mosquito aedes aegypti, 
transmissor da doença.

O diretor Márcio Santa­
rém explica que os agentes 
comunitários de saúde estão 
desenvolvendo um traba­
lho intensivo de orientação. 
Além disso, nos próximos 
dias uma campanha deverá 
ser lançada, com distribui­
ção de panfletos e cartazes

e colocação de outdoor. "A 
Sucen (Superintendência de 
Controle de Endemias) aler­
ta quanto a um número alto 
(de dengue em Lençóis) para 
o verão. O cuidado tem que 
ser muito grande, tanto com 
a dengue, quanto a leishma- 
niose também, mas no mo­
mento o que mais seria é a 
dengue", destaca.

FAÇA REVISÃO EM SEU VEICULO REGULARMENTE.

LENÇÓIS PAULISTA/SP
AV. ADRIANO ANDERSON FOGANHOLI, 580 - FONE: (14) 3269-1581

PROESTE
DIVELPA C H E V R O L E T

Promoção válida de 27 a 30 de janeiro. Classic LS Okm 2010/2011 na configuração básica, pintura sólida no 
valor de R$27.390,00 com plano de 40%  de entrada e saldo de R$399,00 (TAC de R$890,00 não incluso); 
Astra Hatch Okm 2010/2011 na configuração R7E com plano de financiamento de 50% de entrada e taxa de 
juros de 0,99% / mês; financiamento sujeito a aprovação de crédito; veículos seminovos com IPVA pago (1̂  
parcela 2011) e transferência grátis (taxa de transferência, sendo que licenciamento, Seguro, placa, tarjeta e 
vistoria são por conta do cliente); Grátis CD Player kenwood KDCMP6079.
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O perigo
Cristiano Paccola/O ECO

aOíL«iormora
Represas e lagos representam opção 
de lazer para a população de Lençóis 
e região; falta de estrutura e segurança 
coloca vida de frequentadores em risco

VITOR GODINHO

Ouvir música alta, fazer 
churrasco, beber cerveja, pa- 
querar e nadar à vontade. Es­
ses são os principais atrativos 
de lagoas e represas da região 
que nos finais de semana re­
cebem centenas de pessoas 
em busca de uma opção de la­
zer. No entanto, a falta de sa­
nitários, quiosques e de salva- 
vidas, além de acesso adequa­
do, põe em risco a vida de fre­
quentadores. A morte de duas 
crianças por afogamento na 
semana passada, em Agudos, 
serve de alerta para os perigos 
desse tipo de local, aparente­
mente inocente.

A reportagem de O ECO vi­
sitou a repesa do Garrido por 
dois finais de semana seguidos 
e constatou que o local é mui­
to procurado pela população 
da região. No último domin­
go 22 não havia mais espaço 
para estacionar carro na parte 
mais próxima da represa.

O perfil dos frequentado­
res não é uniforme. Dividem o 
espaço às margens da represa 
famílias que aproveitam para 
fazer churrasco, jovens com 
carros e som alto, casais de na­
morados e muitas crianças.

Segundo o Corpo de Bom­
beiros, arriscar-se em lagoas e 
represas desconhecidas é um 
dos principais perigos relacio­
nados ao verão. O subtenente 
José Aparecido da Cruz, co­
mandante do Corpo de Bom­
beiros de Lençóis Paulista aler-

R URAL

MST ocupa 
fazenda 
em Agudos

Cerca de 150 integrantes 
do Movimento dos Trabalha­
dores Rurais Sem Terra ocupa­
ram a Fazenda Globo, na ma­
drugada deste domingo 22. 
A fazenda fica às margens de 
uma estrada entre os municí­
pios de Agudos e Paulistânia. 
Segundo informações da Polí­
cia, o administrador da fazen­
da foi acordado pelo barulho 
de veículos (carros e motos), 
quando percebeu que as terras 
estavam sendo invadidas.

Na fazenda funciona um 
laticínio, segundo informação 
da Polícia Militar, mas o local 
já foi alvo de ação do Incra 
(Instituto Nacional de Colo­
nização e Reforma Agrária), 
que obteve parte das terras 
para assentamento.

Ontem, segundo o capitão 
Alan Terra, comandante da 5® 
Companhia da Polícia Militar, 
mesmo invadida, os funcioná­
rios trabalhavam normalmente 
na produção dos derivados do 
leite. "A invasão foi pacífica", 
afirmou o oficial, ao revelar 
que os proprietários recorreram 
à Justiça para iniciar o processo 
de reintegração de posse.

No final da semana retrasa­
da e no início da semana pas­
sada a Polícia Militar de Len­
çóis Paulista acompanhou a 
reintegração de duas fazendas 
na região, fazenda Mamedina, 
em Borebi, e fazenda Ponte 
Alta, também de Agudos.

ta que em caso de afogamen- 
to, o isolamento dessas lagoas 
e represas pode ser fatal.

"Quando ocorre um afo- 
gamento, muitas vezes o Cor­
po de Bombeiros não chega 
a tempo para salvar essa pes­
soa. O Corpo de Bombeiros 
recebe a chamada e despacha 
uma viatura, mas até ela che­
gar ao local, o pior já aconte­
ceu", explica.

Especificamente sobre a re­
presa do Garrido, a maior par­
te das pessoas diz frequentar o 
local por falta de opção. Mes­
mo admitindo a falta de segu­
rança, a população se arrisca.

"O local não tem seguran­
ça nenhuma, é que infeliz­
mente falta uma praça de lazer 
para banho da população e a 
lagoa do Garrido acaba sendo 
uma opção de verão para as 
pessoas. Tem a lagoa da Prata, 
mas não sai uma praia, não sai 
nada desse tipo. Ai as pessoas 
acabam ser arriscando, por­
que a estrada é ruim, você não 
tem banheiro, não tem nada", 
opina Eliane Anholetto, que 
estava no local no último fim 
de semana.

Denis Maurício, que esta­
va com o filho na represa, diz 
que o local é gostoso, mas afir­
ma que fica de olho no me­
nino. "A represa aqui é rasa, 
mas com criança você sempre 
tem que ficar esperto, não é?. 
A gente tem que ficar atento, 
porque segurança assim real­
mente não tem", confirma.

Já o jovem Sidney Alexan-

Represa Garrido recebe centenas de pessoas durante os finais de semana; distância e falta de salva-vidas são perigos do local

Bombeiros dão dicas para evitar acidentes
Embora sejam locais 

m uito procurados pela po­
pulação, as lagoas e repre­
ses que oferecem opção pa­
ra banho tam bém  são um  
perigo constante pela falta 
de estrutura e segurança. 
A orientação inicial dos 
Bombeiros é para que as 
pessoas evitem esses locais. 
Mas, diante da falta de op­
ção algumas dicas podem 
evitar acidentes.

A primeira dica, e tam ­
bém a mais importante, se­
gundo o subtenente Cruz, é 
não deixar a criança ir sozi­
nha para esses locais.

"A falta de supervisão é 
a principal causa de afoga- 
mento de crianças em la­
goas e represas da região. 
Onde a criança for, o adulto 
tem que estar por perto e de 
olho. Uma das característi­
cas da criança é que ela não

dre da Silva, que foi aborda­
do pela reportagem por dois 
finais de semana seguidos na 
lagoa do Garrido, comenta 
que o local é muito bom. Ele 
diz que é um lugar bem movi­
mentado e que aproveita para 
ouvir música e tomar cerveja. 
"Aqui vem gente de toda re­
gião, eu acho que é um lugar 
muito legal. Se o pessoal desse 
uma 'melhoradinha', ficaria 
ainda melhor", observa. "Em 
questão de segurança o local é 
nota zero, não tem nada. Se ti-

P O L I C I A

Investigada quadrilha 
que roubou fazenda em 
Lençóis Paulista

A Polícia Civil de Len­
çóis Paulista investiga a 
quadrilha que roubou a fa­
zenda Tubuna, pertencente 
à Citrovita, no sábado 22, 
em Lençóis Paulista. Em 
entrevista ao O ECO/Ven- 
tura FM, o investigador José 
Augusto Ollier disse que a 
polícia tem pistas, mas evi­
tou detalhes para não atra­
palhar as investigações. O 
investigador apenas revelou 
que uma caminhonete rou­
bada na quinta-feira 20, na 
Rodovia Marechal Rondon 
(SP-300), nas proximida­
des do pedágio de Areiópo- 
lis, pode ter sido usada pelo

grupo durante a ação.
A fazenda Tubuna foi 

invadida por volta das 21 h 
de sábado 22, por seis ho ­
mens armados. Os ladrões 
deixaram o local com uma 
caminhonete e um  cami­
nhão baú carregados com 
dois fogões, peças de tra­
tores, máquina copiadora, 
três motosserras, insumos 
agrícolas, eletrodomésti­
cos, dois computadores, 
combustível (óleo diesel), 
pneus e até um  bebedouro 
de água.

De acordo com a vítima, 
o caseiro da fazenda, ele foi 
surpreendido por parte do

grupo que chegou de cami­
nhonete e tocou a campai­
nha. Ao atender, foi rendi­
do, obrigado a abrir a sede, 
imobilizado e amarrado 
em um  dos cômodos, onde 
permaneceu durante todo o 
tempo que os ladrões preci­
saram para carregar a cami­
nhonete. O caminhão teria 
chegado depois. Os ladrões 
deixaram o local por volta 
das 3h.

A Polícia Militar foi 
acionada após uma hora, 
quando a vítima conseguiu 
se livrar das amarras. O ca­
seiro foi ameaçado e sofreu 
ferimentos leves.

Mecânico é preso após furtar moto
Um mecânico de 24 

anos (o nome não foi di­
vulgado) foi preso na ma­
nhã de sábado 22, acusado 
de furtar uma motocicleta 
na rua Anita Garibaldi, no 
Centro de Lençóis Paulista. 
De acordo com a Polícia Mi­
litar, os policiais realizavam 
patrulhamento de rotina às 
6h30, quando avistaram um 
motociclista sem capacete. 
A viatura fez o acompanha-

mento, mas os policiais per­
deram o condutor de vista 
na avenida 25 de Janeiro. 
Em contato com a base da 
PM, foram informados que 
um  indivíduo tentava fun­
cionar uma motocicleta que 
havia se acidentado no bair­
ro Cecap.

Os policiais se dirigiram 
ao local e encontraram o ve­
ículo abandonado pelo sus­
peito. Orientados por popu-

lares, dirigiram-se a uma re­
sidência, onde localizaram o 
acusado escondido embaixo 
da cama. O mecânico foi 
levado à delegacia, onde o 
delegado Jader Biazon ratifi­
cou o flagrante de furto.

A motocicleta Honda foi 
furtada do interior da gara­
gem de um a residência. A 
vítima, uma farmacêutica, 
descobriu o furto por volta 
das 7h.

mede as consequências, e is­
so pode ser fatal", alerta.

Outra dica importante 
para as pessoas que frequen­
tam esses ambientes, é levar 
sempre coletes, bóias entre 
outros equipamentos de se­
gurança. "Esses equipamen­
tos devem ser utilizados por 
quem não sabe nadar, mas 
também por quem sabe. Já 
as crianças, todas têm que 
usar as tradicionais boinhas

de braço, que já ajudam 
bastante", continua.

Os pais, enfatiza o sub- 
tenente, tem que fiscalizar 
os filhos quanto a distância 
da margem. "Rios, lagos e 
represas costumam ter um 
fundo irregular, com bura­
cos. Então, outra recomen­
dação é evitar para que as 
crianças não se afastem das 
margens, mesmo que o lo­
cal seja raso", explica.

vesse um salva-vidas acho que 
já seria bom", completa.

O empresário Amarildo 
Gonçalves também aprovou 
o local, mas também cobrou 
melhor infraestrutura. "Eu 
acho que é um local bem atra­
tivo. Em Lençóis não tem na­
da o que fazer, não tem nada 
de atrativo em Lençóis, então 
o único lugar que tem para 
brincar na água é aqui. Se vo­
cê investir pouquinha coisa 
aqui o lugar já fica ainda me­
lhor", opina.

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista
EXTRATO DE TERMO DE CONVÊNIO

Contrato: 01/2011
Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista 
Banco do Brasil S/A
Objeto: Prestação de serviços de pagamento de benefícios assistenciais do 
Programa Auxílio Transporte, instituído pela Lei 4.022, e emissão, aos be­
neficiários, de cartão magnético, conforme previsto no contrato, em todas as 
agências do Banco.

Publicado no jornal O Eco, no dia 25 de Janeiro de 2011. Na página A6. 
Valor da publicação R$ 21,33.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Jovem, você que já completou ou virá completar 18 anos no ano de 2011, 
compareça à Junta de Serviço Militar mais próxima de sua residência, no perí­
odo de 4 de Janeiro à 30 de Abril de 2011, munido da Certidão de Nascimento 
(original), comprovante de residência, 2 fotos 3x4 recente e a importância de 
R$ 2,40 para pagamento da Taxa Militar.

“Serviço Militar”
A segurança do Brasil em nossas mãos.

Edital de citação de Roselaine Aparecida de Oliveira com o prazo de vinte(20) dias. O Dr. Mário Ramos dos 
Santos, MM. Juiz de Direito da 2® Vara da Comarca de Lençóis Paulista/SP, na forma da Lei... Faz saber, a 
todos quantos o presente edital virem ou dele conhecimento tiverem, e em especial a requerida Roselaine 
Aparecida de Oliveira, CPF: 07676261848, atualmente em local ignorado, que o Banco Itauleasing S.A (atual 
denominação de Cia Itauleasing de Arrendamento Mercantil, lhe move uma ação Reintegração de Posse com 
pedido de liminar, proc.319.01.2008.006241-6, ordem 1499/08, alegando que: “O autor, no dia 25/06/2007, 
celebrou com o requerido um contrato de arrendamento mercantil registrado sob n°82602000000024979791, 
no qual concedeu a este em arrendamento mercantil os termos da Lei n°6.099/74, o seguinte bem de proprie­
dade do Autor: veiculo, Fiat, Palio (Flex) Fire (CE), 9BD17164G85020397, 2007/2008, DXP1396, prata. 
Ocorre que o requerido incorreu em inadimplemento contratual, vez que não pagou a parti da 009® parcela 
vencida em 10/03/2008. Ante a falta de pagamento das parcelas noticiadas, operou-se de pleno direito a 
resolução do arrendamento mercantil, com a conseqüente obrigação do requerido em proceder a devolução 
do bem arrendado, sob pena de configuração do esbulho possessório. Como é cediço, a jurisprudência tem en­
tendido que, havendo impontualidade, opera-se a resolução do contrato, conforme expressamente avençado, 
sem necessidade de interpelação, aviso ou notificação judicial ou extrajudicial e, havendo a retenção do bem, 
após essa rescisão, caracterizado está o esbulho (JTACSP. 121/41; RT 653/188. A mora está inequivocamente 
comprovada, conforme determina o §2° do Decreto-Lei n°911/69, através de Protesto da Nota Promissória 
realizado pelo 1° Tabelionato de Protesto de Lençóis Paulista/SP, conforme se verifica do documento anexo 
na inicial. A este respeito, a jurisprudência é pacífica no sentido de que não é necessário o envio de notificação 
através do Cartório, sendo inclusive objeto da Súmula n°103 do Egrégio Tribunal de Justiça do Estado do Rio 
de Janeiro. No que tange a cobrança antecipada do V.R.G. a questão já se encontra encerrada, cabendo assim o 
ajuizamento da presente ação. Esgotadas todas a vias suasórias para reaver seu direito, pois, lamentavelmente, 
de forma injusta, o requerido recusa-se a saldar seu débito, é a presente para requerer: A) Digne-se V. Exa 
a determinar liminarmente a reintegração de posse do bem arrendado, bem como dos documentos de porte 
obrigatório e de transferência referentes ao bem objeto da presente lide, pedido esse amparado no art.928, 
CPC, com a expedição do Mandado Initio Litis independente de oitiva, em razão do risco de ocultação do bem 
a reintegrar, com prejuízos irreparáveis ao autor, efetuando-se as diligências com as prerrogativas do art.172, 
§1° e § 2°, CPC, depositando o bem na pessoa do autor, do seu representante legal ou a quem este indicar. 
Registre-se que a não localização dos documentos do veiculo não obstará o efetivo cumprimento da medida 
liminar. B) Com fundamento no artigo 930 do Código de Processo Civil, após efetivada a medida, a citação 
da requerida para oferecer contestação a presente ação, advertindo-a das conseqüências da pena de revelia, 
conforme disposições dos artigos 285 e 319, ambos do Código de Processo Civil; C) Em não sendo localizado 
o bem, requer a intimação do requerido para que o mesmo apresente o veículo, no prazo de 48(quarenta e oito) 
horas ou a critério deste Juízo, sob pena de não o fazendo ser indiciado no crime de apropriação indébita, na 
forma do art.168 do Cód. Penal. D) Que se o digno Oficial de Justiça designado para o feito não se encontrar 
no átrio do Fórum, ou estiver impossibilitado de cumprir a ordem, seja o mesmo substituído pelo Oficial de 
Justiça de Plantão, ou por outro que possa dar fiel cumprimento a ordem emanada; E) Seja o autor nomeado 
depositário fiel do bem apreendido, na pessoa de um dos funcionários, ou na pessoa de um dos procuradores 
ou ainda nas pessoas autorizadas pelo autor qual sejam, ou o Senhor Augusto Mendes, portador da Cédula 
de Identidade sob o n°29.416.637-3 SSP/SP, ou a Senhora Tânia Lacerda, portadora da Cédula de Identidade 
sob o n°32.101.613-0 SSP/SP, ou ainda o Sr. Domingos José Lourenço, possuidor da Cédula de Identidade 
sob o n°18.517.876-SSP/SP, ou o Sr. Jurandir Ribeiro de Souza, portador da Cédula de Identidade sob o 
n°6.469.011, ou o Sr. Rafael Ricardo Corrêa, portador da Cédula de Identidade sob o n°43.470.954-2 SSP/ 
SP, ou o Sr. Geraldo Grenite Filho portador da Cédula de Identidade sob o n°10.346.288 SSP/SP, ou o Sr. 
João Marrichi Filho portador da Cédula de Identidade sob o n°5.650.672-7 SSP/SP ou o Sr Antonio Carlos 
Bueno, portador da Cédula de Identidade sob o n°11.082.699 SSP/SP, ou ainda, um de seus procuradores 
que ao final se identifiquem e assinam, ou quem estes indicarem no ato da reintegração; F) Contestando ou 
não o pedido, se digne em proferir sentença de plano, julgando procedente a presente ação, com reintegração 
definitiva do autor na posse do bem arrendado, com a condenação do(a) requerido(a) ao pagamento das custas 
processuais, honorários advocatícios na base de 20%(vinte por cento) e demais consectários legais. G) Todas 
as publicações e intimações sejam feitas em nome do Dr José Martins O.A.B/SP sob n.84.314. Para provar o 
alegado, o autor valer-se-á da prova documental já anexada na presente, bem como se reserva para, oportu­
namente, recorrer a todos os meios de prova em direito admitidos. Dá-se a presente o valor de R$7.878,67. 
E como consta dos autos que Roselaine Aparecida de Oliveira, encontra-se em local ignorado, é expedido o 
presente, com o prazo de vinte(20) dias, findo o qual será a requerida considerada citada da ação e intimada 
de que aos 1 de junho de 2009 foi realizada a reintegração do autor na posse do veiculo Fiat Palio (Flex) Fire, 
(CE) 2007-2008, placa DXP 1396, cor prata, anotando-se que o prazo para contestação é de quinze (15) dias, 
podendo nesse mesmo prazo requerer a purgação da mora, independentemente do percentual já quitado. Não 
contestando, fica o(a)(s) réu(ré)(s) advertido(s) que, serão presumidos como verdadeiros os fatos articulados 
pelo autor na inicial (CPC, arts.285 c.c. 319). E, para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém possa 
alegar ignorância, é expedido o presente edital que será publicado no Diario da Justiça Eletrônico, imprensa 
local e afixado no átrio do Fórum, no local de costume. Lençóis Paulista, 14 de setembro de 2010.

w w w .jo rn a lo eco .co m .b r

http://www.jornaloeco.com.br


A R E I A
Fotos: Cristiano Paccola/O ECO

C hocO lili
Adrii/Zibil go liii CAP i  avança na Copa 
Sporl Shoes/O ECOde futebol de areia

Ma n o e l  d o s  Sa n t o s  Silv a

A equipe da Adria/Zabet 
não tomou conhecimento do 
adversário e aplicou uma go­
leada de 5 a 2 sobre o CAP 
(Clube Atlético Paulistano) 
na manhã do domingo 23, no 
campo de futebol de areia da 
praça Maria Batista dos Santos, 
no bairro Cecap/Fiesp. O  jogo 
valeu pelo grupo D da terceira 
rodada da 4® Copa Sport Sho- 
es/Jornal O ECO de Futebol 
de Areia Troféu Francisco Dio- 
nizio da Silva, o Pachico.

Os gols da Adria/Zabet fo­
ram anotados pelos jogadores 
Ernandes Grota (2) e Márcio 
Pereira, que fez três gols. Os 
dois gols do CAP foram marca­
dos por Robson Gomes. Com 
a vitória, a equipe Adria/Zabet 
soma seis pontos na tabela do 
grupo, mesma pontuação da 
equipe Moretto. As duas já se 
garantiram nas quartas de fi­
nais da competição. No próxi­
mo domingo 30, Adria/Zabet 
e Moretto se enfrentam às 10h,

para definir a primeira coloca­
da do grupo.

Também no último fim 
de semana, com dois gols de 
José Neves, o time Moretto se 
garantiu na próxima fase ao 
vencer a Nova Lençóis por 2 a 
1. O único gol da equipe Nova 
Lençóis foi marcado por Alis- 
son Pereira.

No primeiro jogo da tarde, 
pelo grupo A, Sport Primavera 
e Meninos da Vila empataram 
em 2 a 2. Os gols do Sport Pri­
mavera foram marcados por 
Cleber Vaz. Já os gols do time 
dos Meninos da Vila foram as­
sinalados pelo atleta Guilher­
me Salvador.

Com seis pontos ganhos 
na tabela, o Sport Primavera 
já se garantiu nas quartas, o 
mesmo aconteceu com o Me­
ninos da Vila, que soma três 
pontos. Último colocado do 
grupo com um  ponto ganho, a 
Frigol está fora da competição. 
No último jogo da rodada, pe­
lo grupo B, o União garantiu 
vaga para a próxima fase da

Lance da partida em que a Adria/Zabet bateu o CAP (de branco) por 5 a 2; jogo foi no domingo no campo da Cecap/Fiesp

Copa ao derrotar o Vitória pe­
lo placar de 4 a 2. Deivid Sil­
va, Jariel Santos (2) e Gelson 
Doroteio (2) concluíram para 
o União. Jeferson Silva e Die- 
go Maciel diminuíram para 
o Vitória. Neste grupo, além 
de União (segundo colocado 
com três pontos) o Grêmio 
do Morro, líder do grupo com 
seis pontos também está na fa­
se seguinte da Copa.

A 4® Copa Sport Shoes/ 
Jornal O ECO de Futebol de 
Areia, conta com a participa­
ção de 13 equipes e é promo­
vida pela Associação de Mo­
radores de bairro da Cecap/ 
Fiesp, em parceria com a dire­
toria de Esportes e Recreação 
e apoio da Loja Sport Shoes, 
Jornal O ECO e vereador Ma­
noel dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho.

s o c i e t y

Nova Lençóis bale U nião Cesla Básica 
Lençóis, no Jardim  América

Pela terceira rodada da 
3® Copa Municipal de Fu­
tebol Society Troféu João 
Valentim, promovida pela 
Associação de Moradores do 
Jardim América e Residencial 
Corvo Branco, em parceria 
com a diretoria de Esportes e 
Recreação, na tarde do sába­
do 22, no campo society do 
Jardim América, a Nova Len­
çóis derrotou o União Cesta 
Básica Lençóis pelo placar de 
2 a 1. Os gols da Nova Len­
çóis foram marcados pelos 
jogadores Jeferson Oliveira 
e Helder Gotardi. O único 
gol do União foi marcado 
pelo atleta Sauro Angélico. 
No outro jogo da rodada, 
o Jardim América venceu o 
Real Esporte Clube por 3 a 
1. Marcaram para o Jardim 
América, Wagner Clemente 
(2) e Rafael Ferreira. O joga­
dor Ricardo Ramos descon­
tou para o Real.

RODADA
Na rodada do próximo 

sábado 29, às 16h, a equipe 
Amigos da Fisio de Macatu- 
ba joga contra o Palestra/Es- 
critório Ventura/Padoka. Na 
sequência, tem confronto 
entre Ressaca e Millenium. 
Já no domingo 30, às 9h, o 
Jardim América pega o Co- 
m ercial/A zulão/G utcenter. 
No jogo de fundo, a Acade­
mia Expressinho enfrenta o 
União Cesta Básica Lençóis.
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r§SJ.:
União Cesta Básica e Nova Lençóis jogaram pela terceira rodada do futebol society

FUTEBOL
A diretoria de Esportes 

e Recreação comunica aos 
jovens interessados que na 
terça-feira 8 começam os 
treinamentos de futebol de 
campo, do Projeto Social 
desenvolvido pela Prefeitu­
ra Municipal de Lençóis.

ciclism o
Estão abertas as ins­

crições para o 2° Passeio 
Ciclístico do Rio Lençóis, 
promovido pelo Projeto 
Bike & Saúde em parceria 
com a diretoria de Esportes 
e Recreação. A taxa de ins­
crição é a doação de duas 
garrafas de Gatorade, com 
direito a uma camiseta do 
evento, frutas, água, suco 
e lanche na trilha. Cami­

nhão, micro, Kombi e am­
bulância darão apoio. As 
inscrições podem ser feitas 
na secretaria do ginásio de 
esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão.

sinuca
Um torneio de sinuca 

realizado no domingo 23, 
no Cantinho Show de Bola, 
na Cecap/Fiesp, premiou 
os três primeiros coloca­
dos. Em primeiro lugar o 
prêmio foi de R$ 150,00 e 
troféu; o segundo lugar re­
cebeu R$ 30,00 e troféu e, 
o quarto lugar, levou para 
casa R$ 20,00 e medalha. 
O evento organizado por 
Rerold Carvalho Rodrigues 
contou com a presença de 
18 participantes.
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grátis!
Nome: RG:
Cidade: Fone:
Texto do classificado:

O classificado não deverá ultrapassar o número de linhas deste cupom. Todos os campos são obrigatórios. Será permitido um (1) texto, aos sábados. 
Não serão publicados, a critério do jornal, classificados com dados insuficientes ou de conteúdos duvidosos. A promoção não é válida através de telefone.

CLASSIECO
Ao lado da comunidade

Veículos
Imóveis
Novos/Usados

• Empregos
• Serviços
• Diversos

Recorte o cupom e entregue na recepção do Jornal O Eco, na rua Geraldo Pereira de Barros, N°. 948, Centro, Lençóis Paulista, CEP 18680-020



Equipamentos 
inoxidáveis,

^ I d á

(14) 3264-3707
9116-9545

R; Cândido Alvim 
de Paula, 311 

Jd. Ubirama 
Lençóis Paulista

SA N T^LA R A
>  Materiais Elétricos

PROMOÇÃO
CABOSFLEX 

1,5MM R$0,47/M
2,5MM R$0,70/M
4,0MM R$ 1,14/M 
6,0MM R$ 1,68/M 
10,0MM R$2,93/M 
16,0MM R$4,58/M

CORDÃO PARALELO 
2X0,50MM R$0,45/M 
2X1,00MM R$0,74/M 
2X1,50MM R$l,02/M  
2X2,50MM R$l,51/M 
2X4,00MM R$2,39/M

Loja 1: Avenida Brasil, 583 
Centro - Fone: (14) 3263-1057 

Loja 2: Rod. Osny Matheus 
Km 112 - Fone: (14) 3269-7777

giro
^  s o c ia l

Muita gente bonita curtiu o fim  
de sem ana em Lençóis. Veja quem  
passou pela Pizzaria Hábil, Cia da 
Esfiha e Quero Mais.
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Giovanna, Giovana, Rafaela e Djone

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias
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Gilmar, Vinícius e Rose
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Cíntia Fotografias

Analias, Diogo e Denise

Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias Cíntia Fotografias

Cíntia Fotografias
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Aline e Nilton
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